
Correa: "Não foram feitas as convenções .a contento". a 	  
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Corna admite: o PMB está fora da lei. 
Armando Corrêa, que cedeu 

lugar a Sílvio Santos na disputa 
pelo Planalto, admitiu ontem que 
seu PMB não fez convenções em 
nove Estados para a escolha dos 
diretórios regionais, como deter-
mina a legislação eleitoral. "Não 
foram feitas as convenções a con-
4nto", confessa Corrêa. E é exa-
tamente com base nisso que o 
`TSE vai julgar hoje o pedido de 
èxtinção do PMB feito pelo advo-

Sado do PRN, Célio Silva. Corrêa 
reconhece que as convenções es-
tão irregulares nos diretórios do 
Distrito Federal, do Rio de Janei-
ro e da Bahia. "As vezes foi só um 
município, um só diretório que se-
gurou a ata da convenção", rela-
tou Corrêa. De fato, no Distrito 

`Tederal, um dos delegados do 
4•MB deixou o partido na época 
1à convenção; no Rio, a conven-

`-ção foi feita sem o deferimento 
dos diretórios municipais; e na 

-Bahia o PMB não fez convenções 
em diversos diretórios municipais, 
- 	Mesmo assim, Corrêa acredi- 
Aa que "ainda há tempo" de o 
PMB colocar as convenções em 

_ordem. "O TSE nos dá um prazo 
de 14 de novembro até 6 de de-
zembro para contestar a ação 
contra o partido", pondera Cor-
rêa. Esse prazo, porém, será con-
cedido se o tribunal julgar hoje 
que a ação movida pelo PRN não 

uma preliminar aos diversos pe-
didos de impugnação movidos 
.contra Sílvio Santos. Se for consi-
derada preliminar, será julgada 
hoje e, caso aprovada, o PMB se-
rá extinto. 

O novo partido de Sílvio San-
los não apresentou ao TSE defe-
,sas contra a acusação de não ter 
feito convenções legais. "A Cons-
tituição assegura a livre organiza-
tão dos partidos", justificou Cor-
reg, esquecendo, porém, que tal 
prerrogativa não invalida a legis-
lação eleitoral em vigor. 

Outros pedidos de impugna-
ção contra a candidatura de Síl-
vio, que já estão no TSE, ba-
seiam-se no fato de o postulante 
ser dono de uma emissora de tevê. 
E outra vez Correa se defende: "A 
lei fala em diretores ou gerentes, e 
Sílvio Santos é apenas um acio-
nista, já que sua empresa é uma 
sociedade anônima". 

Correa disse ainda que o 
PMB está preparando um mani-
festo que, segundo ele, vai impedir 
a entrada de políticos fisiológicos 
— "aqueles que estão sempre no  

poder como porcos que nunca 
caem de um caminhão em uma es-
trada sinuosa". Será difícil, po-
rém, Correa explicar como passa-
ram por esse crivo o senador Ola-
vo Pires, acusado de envolvimen-
to em tráfico de drogas, ou o se-
nador Odacir Soares, um dos par-
ticipantes do escândalo do Insti-
tuto de Previdência dos Congres-
sistas. Mesmo assim, em seu 
português sofrível, Correa garan-
te que seu PMB está "precatado" 
(ele queria dizer precavido) contra 
"os políticos distanciados do po-
vo". 


